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			Para todo mundo que já me deixou dormir no sofá.
É sério.


		




		

			Prólogo


			Dizem que o frio não mata se você conseguir se lembrar de como é estar aquecido.


			Mas quando foi que me senti aquecido? Antes de destruirmos o mundo, quando os postes de iluminação tinham fogo de sobra e não era tão difícil encontrar a centelha de luz nos olhos de alguém. Agora só há escuridão, morte e…


			Não. Lembre.


			Ombro a ombro no bonde de Sunder City, espremido entre criaturas cobertas de pelos e trabalhadores sujos voltando do trabalho no fim do dia. Música e vinho quente em boates clandestinas, antes que tudo fosse para o inferno e o silêncio…


			Não.


			Quando eu ficava sozinho no Fosso, depois de fechar, com um esfregão. Era mais animado do que se poderia imaginar. O ar pesado com a lembrança da fumaça dos cachimbos, músicas populares e mau hálito. Janelas embaçadas e a cozinha perfumada com aroma de cebolas, carneiro e sálvia.


			Eu passava pano nas mesas, ainda quentes onde antes repousavam pratos e cotovelos pesados; jogava fora as cascas de amendoim, restos de tabaco, cartilagem e cuspe. De cima para baixo, usava a vassoura e depois o esfregão, livrando o chão, aos poucos, da mistura nojenta de restos de comida, neve derretida e cerveja derramada.


			Jogava os pedaços maiores na lareira, uma escultura de ferro fundido no centro do salão, com uma chaminé grossa no topo. Observava as chamas devorarem os restos, cuspindo gordura contra a proteção de vidro. Por um momento, aquela lareira era a coisa mais quente do prédio. 


			Uma noite, a porta da frente se abriu e Eliah Hendrick apareceu.


			— Fetch, meu garoto! Você precisa experimentar isso aqui!


			[image: ]


			O alto chanceler entrou aos tropeços no Fosso, um saco de papel úmido amassado nas mãos. Óleo marrom pingava pelos anéis que cobriam os dedos dele, sujando o chão que eu tinha acabado de limpar. O cabelo cor de cobre, salpicado de neve, estava preso sob a gola da capa de montaria. Eu me senti lisonjeado: o líder da Opus viajara dias para chegar a Sunder City e sua primeira parada fora para me ver.


			Bom, a segunda. A primeira parada fora para comprar um lanchinho.


			Limpei as mãos no avental e tentei pegar o saco de papel. Hendricks o afastou de mim como se salvasse um bebê das presas de um leão.


			— Nem pense em enfiar esses tentáculos imundos aqui. Abre a boca.


			Ele enfiou a mão no saco de papel e tirou um petisco crocante e de cheiro doce, que pôs na minha boca quando a abri.


			— O nome disso é Porqui. Ameixa frita enrolada em uma fatia fina de bacon. 


			Mordi devagar, sentindo a mistura de suco de fruta e gordura animal encher minha boca. 


			— Não é uma maravilha? Isso aqui é simplesmente o milagre de Sunder City. A maioria das pessoas do continente não vê isso. Estão tão mergulhados na mesmice que não entendem o que há de especial neste lugar. Isso — Ele apontou o indicador engordurado para a minha boca. — é uma maravilha moderna. A antiga mágica jamais conjuraria algo assim. Nem em centenas de anos. Eu sei, eu estava lá!


			Servindo-se de outro rolinho avermelhado, aproximou-o do nariz, respirou fundo e balançou a cabeça, descrente.


			— Ameixas-invernais de Mizaki, adoçadas à perfeição pelos ventos frios do norte, enroladas em bacon de um corte de barriga de porco marmorizado, oriundo de javalis alimentados com grãos de cacau do sul de Skiros. Uma invenção genial da culinária de Sunder City, vendida em uma esquina qualquer, à meia-noite, pelo impressionante valor de uma moeda de prata por saco. — Ele enfiou a bolota na boca e continuou falando. — Isso é progresso, Fetch! É algo pelo que vale a pena lutar!


			Ele largou o saco manchado de óleo na mesa que eu acabara de limpar. Puxei dois banquinhos. Hendricks foi até o bar e deu início à rotina que ele repetia toda vez que estávamos juntos.


			Primeiro, pôs duas notas de bronze na caixa registradora. Isso não só pagava as bebidas que estávamos prestes a consumir, como também servia de incentivo para que o sr. Tatterman ignorasse minha ressaca no dia seguinte, que me deixaria um bagaço.


			Enquanto Hendricks estivesse lá, não adiantaria nada tentar trabalhar. Então, deixei o balde e o esfregão nos fundos, tirei o avental, lavei as mãos e peguei algumas sobras de que ninguém sentiria falta na cozinha: um quarto de queijo duro, um pouco de mel e umas fatias de pão velho. Quando voltei com o prato, Hendricks já estava com todos os ingredientes enfileirados na mesa feito soldados.


			Seiva queimada, como a maioria dos coquetéis, começou como um remédio. A seiva do tariço, cozida em labaredas até se transformar em uma calda amarga cor de caramelo, é boa para garganta inflamada e sinusite, mas tem um gosto horrível. Mães com filhos doentes começaram a misturar açúcar de beterraba para disfarçar o sabor. Com o tempo, mais ingredientes foram adicionados, tantos que, se essa fosse a intenção, era possível esconder uma quantidade obscena de álcool sem que ninguém conseguisse sentir o gosto.


			A maioria dos bares tinha uma garrafa de seiva de tariço já pronta, mas Eliah preferia fazer a própria.


			— Meu garoto! Como vão as aventuras do maior rapaz de Sunder City? — perguntou ele enquanto esvaziava um frasco pequeno de seiva bruta em uma panelinha. — Ainda arrasando corações, contas bancárias e expectativas?


			Ele sempre falava comigo assim. Mesmo com todo o carinho que sentíamos um pelo outro, nunca entendi se estava zombando das minhas dificuldades ou se realmente achava que eu causava ótimas impressões pela cidade.


			— Arranjei um quarto novo — contei. — Estou dividindo com um ogro que ronca como um trovão. Tenho que dormir durante o dia, enquanto ele trabalha na siderúrgica, mas, mesmo assim, sinto que estou subindo na vida.


			— Ninguém precisa subir, mestre Fetch, só circular. — Ele mexia a seiva na panela enquanto se dirigia até a lareira. — Essa é uma cidade maravilhosa para brincar, mas a maioria das pessoas não entende a brincadeira. A beleza de Sunder é que não é um reino antigo qualquer, lar de inúmeras famílias e coroas cujos líderes passam o tempo todo tentando cortar a garganta uns dos outros. É um mercado. Um salão de baile. Um laboratório de substâncias químicas instáveis reagindo umas às outras de maneiras inesperadas e magníficas. Não olhe para cima. Olhe para baixo! Tire os sapatos e deixe essa cidade penetrar por entre seus dedos. Chafurde nela. Sinta seu cheiro, prove seu gosto até absorver tudo que ela tem a oferecer.


			Hendricks se sentou em frente à lareira, envolveu os dedos com sua capa e segurou o puxador da portinhola de vidro. Quando a abriu, o bafo do calor soprou seu cabelo para trás. Ele enfiou a panelinha lá dentro, sacudindo-a lentamente quando as chamas aqueciam a seiva. Eu me sentei à mesa e mergulhei a casca de pão no mel.


			— Tenho três empregos, não me sobra muito tempo para chafurdar.


			Ele tirou a seiva do fogo, assoprou as chamas que estavam queimando rápido demais e pôs a panela na lareira de novo.


			— Imagino que tudo dependa de para quem você trabalha — disse ele.


			— Isso muda toda semana. Tenho trabalhado bastante para a Amari.


			— Ah, sim. Minha amiga do povo das fadas tem o pequeno Fetch comendo na sua mão. Como ela te paga? Com beijinhos escondidos e olhares demorados?


			Corei e ignorei a pergunta.


			— Na maior parte do tempo eu fico aqui. Às vezes faço uns trabalhos para o apotecário ou para os clientes daqui.


			A seiva estava escura, da cor de caramelo, então Hendricks tirou a panela do fogo e a trouxe de volta para o bar.


			— Mas para quem você realmente trabalha? Para o imbecil sonolento do dono desse bar? É ele que te paga e que te dá ordens.


			Ele estava começando um dos seus discursos, e eu já sabia que era melhor não ficar no caminho quando isso acontecia.


			— Acho que sim.


			— Ou você só está trabalhando pelo dinheiro? Se for esse o caso, então seria certo dizer que, na verdade, você está trabalhando para o Banco de Sunder City. Talvez todos nós trabalhemos para eles! Mas a cidade serve ao banco, ou o banco serve à cidade? — Não era uma pergunta para a qual eu soubesse a resposta, então só encolhi os ombros. — Talvez eu esteja te subestimando. Talvez não tenha a ver com dinheiro. Talvez, lá no fundo, você trabalhe para os clientes. Quando encera o bar, limpa o chão e lava os copos com perfeição… — De brincadeira, ele limpou uma mancha do copo alto que segurava. — … Será que, na verdade, você está pensando nos clientes? Você se vê a serviço deles?


			Ele acrescentou os outros ingredientes e misturou, equilibrando a atenção perfeitamente entre os drinques e a conversa.


			— Bom, eu não faria isso de graça.


			— Não mesmo? Se não precisasse do dinheiro e este lugar não funcionasse sem a sua presença, será que não ajudaria, se te pedissem?


			— Acho que ajudaria.


			— Então talvez não seja dinheiro o que realmente importa. Talvez o dinheiro esteja trabalhando para a cidade tanto quanto você. Ambos têm um papel a cumprir. Duas de muitas das peças de que a cidade precisa para funcionar, assim como as chaminés, as pedras do calçamento, os jornais e o fogo.


			Ele trouxe os dois drinques cremosos para a nossa mesa e apontou para a lareira atrás de mim.


			— A serviço de quem está o fogo? De todos nós? De si mesmo? Ele se importa? Suas chamas queimam com a mesma intensidade, não importa o propósito que damos a elas.


			Fizemos um brinde e tomei um gole. Era doce, mas, diferente de outros drinques (ou do mesmo, preparado por mãos menos capazes), o açúcar não mascarava os sabores mais complexos por baixo dele.


			— Fetch, você sabe o que são dragões, não sabe?


			— Já vi fotos no museu. Uns monstros grandões e escamosos, né?


			— Eles podem evoluir para todo tipo de criatura, mas, sim, dragões comuns são como você falou: escamas, caudas e asas. Criaturas milagrosas, cada um deles. Nós nos esforçamos muito para protegê-los agora, mas duzentos anos atrás a caça aos dragões era um ofício extremamente respeitado.


			“Ao contrário da maioria dos guerreiros, os caçadores de dragões não tinham aliança com nenhum país. Essa liberdade permitia que eles trabalhassem em qualquer lugar, para qualquer espécie, e ficassem tão ricos quanto príncipes se fossem bons no que faziam. As cidades contratavam caçadores para protegê-las. Se um ataque já tivesse acontecido, eles eram pagos para se encarregar da vingança. Além disso, escamas e ossos de dragão eram produtos preciosos, que os caçadores vendiam por pequenas fortunas, adquirindo uma renda extra. E o maior prêmio de todos era a fama.


			“É difícil imaginar isso agora. A caça aos dragões, como a maioria dos trabalhos mercenários, já saiu de moda. Tenho algum mérito nisso: a Opus se esforçou muito para reduzir o número de aventureiros que usavam as espadas para lucrar. Restaram tão poucos dragões que matar um, hoje, é crime, mas na época não havia carreira mais heroica, mais empolgante ou lucrativa.”


			Diferentemente de Hendricks, que passara trezentos anos explorando cada canto de Archetellos, eu só vira duas cidades a vida toda. Wheatherly, onde cresci, era cercada por muralhas altas que escondiam o mundo exterior. Sunder era cosmopolita e expansiva, mas também tinha suas limitações. Depois de três anos no mesmo lugar, histórias do mundo lá fora começavam a me seduzir.


			— Você já viu como as crianças daqui falam sobre esportistas, ou como as mulheres desmaiam pelos trovadores que cantam no teatro. Bom, caçadores de dragões eram tudo isso somado e multiplicado por dez. Todos sabíamos o nome deles, compartilhávamos boatos sobre suas proezas e entoávamos canções sobre suas aventuras. Eles tinham ruas batizadas em sua homenagem e faziam-se réplicas de suas espadas. Nunca pagavam por uma refeição, por uma noite na hospedaria, e raramente iam para a cama sozinhos. Não havia nada assim no mundo. Cada espécie e cada cidade tinham seus heróis, mas todos reverenciavam um caçador de dragões.


			“É claro que isso criou uma competitividade incrível no setor. Conforme o número de dragões diminuía, qualquer rumor de um monstro desencadeava uma corrida sem regras. Carroças eram sabotadas, refeições eram envenenadas, espadas eram cravadas no peito dos caçadores enquanto dormiam. Muitos dos guerreiros passaram a se preocupar mais em caçar uns aos outros do que com os dragões que tinham sido treinados para enfrentar.


			“Então, certa noite, um grupo de mercadores chegou a Lopari. Eles diziam ter visto uma explosão nos pântanos sunderianos que iluminou o céu e estremeceu a terra. O rumor mal saíra de suas bocas e um jovem guerreiro chamado Fintack Ro já deixava a cidade montado no cavalo. Fintack não se importava com o fato de que ninguém oferecera uma recompensa: seu prêmio seriam as escamas, os ossos e, mais importante, o impacto na sua reputação. Embora houvesse centenas de aspirantes a caçadores de dragões no mundo, poucos realmente tinham provado seu valor. Fintack era mais jovem que os demais e começara nesse trabalho logo antes do declínio na população de dragões.


			“Velhos caçadores tinham a opção de se aposentar: escrever um livro, cobrar um valor ridículo para treinar príncipes ou abrir uma taverna e atrair multidões de clientes com suas histórias. Mas Fintack ainda estava no começo da carreira. Ele precisava dessa grande vitória. Precisava de uma daquelas lendas que criavam asas próprias e voavam entre a língua dos viajantes como uma praga no inverno.


			“Fintack muniu-se de suprimentos, afiou as armas e foi o primeiro guerreiro a chegar em Sunderia. Passou uma semana inteira caçando no pântano, com as meias sempre molhadas e os braços cobertos por mordidas de insetos. Ele viajava durante o dia, devagar naquela área perigosa, e à noite se mantinha acordado o máximo que conseguia, à procura de fogo no horizonte.


			“Para sua frustração, os primeiros sinais de vida vieram de acampamentos de caçadores rivais: outros guerreiros de alto nível que andavam aos tropeços pelo pântano, de mãos igualmente vazias. Enfim, um dia, ao nascer do sol, Fintack acordou com o chão estremecendo. Ao abrir os olhos, viu uma bola de fogo laranja se erguendo dos manguezais. Ele agarrou a espada e saiu correndo.


			“Fintack já tinha aprendido a andar por entre os juncos e poças, sabendo qual terreno enlameado suportaria seu peso e qual engoliria seus sapatos. Suas mãos seguravam galhos enegrecidos de cinzas. Ele intuiu que a criatura deveria estar à espreita mais adiante.


			“Enquanto abria caminho em meio às vinhas emaranhadas, outra explosão irrompeu bem na sua frente, mas Fintack não conseguiu ver a besta. Ele se esforçava para enxergar por entre os mangues, procurando e seguindo em frente devagar, mas quando ouviu outros se aproximando de sua posição, foi forçado a entrar na clareira e encarar…”


			Hendrick tomou um longo gole para aumentar a tensão.


			“… o nada. Não havia nenhum movimento, nenhuma pegada, nenhum sinal de dragão, nem de nada. Fintack olhava em todas as direções quando outros dois caçadores se juntaram a ele na clareira: um mago chamado Prim e um anão chamado Riley. Os três guerreiros olharam em volta, confusos e frustrados. Então, do centro do triângulo formado pelos três, um jato de fogo irrompeu do pântano para o céu.


			“Não havia dragão algum. Era uma farsa criada pela própria terra. Os caçadores estavam frustrados. Irritados. Cansados. Deram uma trégua e montaram acampamento. Fintack caçou uma ave aquática e tentou assá-la na erupção seguinte de chamas, mas Prim o avisou: ele era mago e conseguia sentir o poder que havia sob suas botas. Aquilo não era só um bolsão de gás de pântano em combustão, era o vislumbre de algo muito mais poderoso.


			“Naquela noite, os caçadores não contaram histórias de batalhas passadas nem trocaram informações sobre diferentes tipos de dragões. Em vez disso, ponderaram sobre o que seria necessário para extrair aquele fogo do chão e usá-lo como combustível. Os guerreiros haviam viajado por Archetellos a vida toda. Já tinham visto famílias que, sem um lar para passar o inverno, congelavam à beira da estrada. Em Groves, viram sátiros escravizados que juntavam carvão para aquecer o palácio dos centauros. Sabiam tudo sobre as forjas dos anões que, alimentadas pela lava, demandavam que o trabalho fosse realizado nas profundezas de montanhas perigosas.


			“Até aquela noite, aqueles guerreiros nunca haviam servido a ninguém além de si mesmos. Você não encontraria homens mais orgulhosos, ambiciosos e dispostos a tudo no continente. Mas ali, parados”, disse Hendricks, batendo os pés no chão de pedra, “eles viram uma oportunidade de tornar o mundo um lugar melhor. Aqueles três caçadores usaram sua influência para construir uma cidade diferente de tudo que já se imaginara. Renunciaram a tudo que antes os definia. Eles abriram mão dos prêmios que lutaram tanto para encontrar e, ao fazer isso, mudaram a história.”


			Hendricks me encarou com um brilho naqueles olhos verdes e pegou seu copo vazio com um floreio.


			— Estou pronto para mais um — disse ele. — Contar histórias me dá sede.


			Para pegar meu drinque, ainda pela metade, estiquei a mão rápido demais. A manga da camisa ficou presa na mesa. O copo virou e tentei, em um sobressalto, segurá-lo. Meu outro braço foi para trás e acertou o ferro da lareira. Arranquei a mão o mais rápido que pude, mas um pedaço de pele ficou grudado no metal, borbulhando, chiando e cheirando a carne queimada.


			A reação de Hendricks foi rápida. Ele encheu uma tigela de água e neve do lado de fora, e eu mergulhei a mão ali o máximo que consegui suportar. Hendricks então secou minha mão com cuidado, pegou o mel da mesa e aplicou no ferimento, dizendo que não havia nada melhor para curar a pele do que uma boa camada de mel fresco.


			— Como está agora? — perguntou.


			— Melhor. Ainda está ardendo um pouco. Eu sou burro demais.


			Ele riu de mim, como sempre fazia, com uma mistura indistinguível de carinho e diversão condescendente.


			— Todo mundo se queima, Fetch. É a melhor forma de aprender com os erros. Você só corta fora uma parte sua quando ela congela.


			Hendricks deu uma gargalhada louca e preparou outra rodada de drinques. Depois outra.


			Em pouco tempo, eu estava tão bêbado que não conseguia sentir meus dedos, nem frio, nem nada mais de ruim.


		




		

			1


			Eu estava tão gelado quanto um defunto na neve. Gelado como o aperto de mão de um cobrador. Gelado como a faca tão afiada que você só a sente quando ela se mexe dentro da sua carne. Gelado como o tempo. Gelado como uma cama vazia no domingo à noite. Mais gelado que aquela xícara de chá que você fez quatro horas antes e esqueceu. Mais gelado que a lembrança morta que você tentou manter viva por tempo demais.


			Tão gelado que me peguei desejando que alguém acendesse o poste em que estava sentado e me assasse como uma castanha. Claro que isso era impossível. Aquele poste não via fogo havia mais de seis anos. A lamparina de topo aberto era uma das luzes mais brilhantes de Sunder City, iluminando o estádio nos jogos noturnos. Agora, era só um espeto alto e feio com um cone no topo.


			O campo fora construído em cima da primeira fornalha subterrânea. Durante a construção, era um abismo aberto para o turbilhão lá embaixo. Depois que instalaram os canos que carregavam as chamas para todos os cantos da cidade, concluíram que não era seguro deixar um buraco enorme direto para o inferno na entrada da cidade. Então o buraco foi fechado, e ninguém podia construir nada ali.


			As crianças passaram a usar o espaço para praticar esportes. No começo era uma coisa informal, mas aí a cidade instalou barraquinhas e arquibancadas, e depois de um tempo o lugar se tornou o Estádio de Sunder City.


			Quando a Coda acabou com a magia, as chamas sob a cidade também morreram. Logo, não havia mais aquecimento, nem luzes na rua Principal. As chances de que o fogo irrompesse por debaixo das minhas pernas eram nulas. Eu estava no cone no topo do poste, com os braços apertando o corpo, todo encolhido por causa do vento.


			Eu não tinha pensado no vento quando aceitei o trabalho. O que foi uma idiotice, porque o vento estragava tudo. Fazia o frio entrar pela gola e pelas mangas do meu casaco. Balançava o poste para a frente e para trás, então eu sempre achava que o metal ia dobrar, quebrar e eu me espatifaria no chão. E o mais importante: o vento tornava a besta que eu tinha nas mãos completamente inútil.


			Em teoria, meu trabalho era observar o cliente e dar um disparo de aviso caso ele me desse um sinal de que o acordo não corria bem. Porém, naquele vendaval, o virote acabaria enfiado na neve ou perdido no espaço.


			Meu cliente era um gnomo chamado Warren. Ele estava lá embaixo, com o terno branco que era sua marca registrada, quase invisível no chão coberto de neve. A única fonte de luz era a lamparina que ele pendurara no portão de entrada.


			Já estávamos esperando fazia meia hora, ele lá embaixo, nas arquibancadas, e eu na minha casquinha de sorvete metálica. Tentei lembrar se era isso que eu havia planejado ao me tornar um faz-tudo. Achei que ajudaria as pessoas cuja vida arruinei. Me encarregar das coisas que elas não podiam mais fazer sozinhas. Eu duvidava que dar cobertura a um gnomo envolvido em uma transação ilegal se aproximasse dos atos nobres que tinha em mente na época.


			Eu já tinha mascado meio maço de Clayfields, mesmo sabendo que era má ideia. Eram analgésicos e me deixavam entorpecido, mas, com o frio, eu já não sentia os dedos das mãos e dos pés, então entorpecimento era a última coisa de que eu precisava.


			Finalmente, do outro lado do estádio, uma figura apareceu, atravessando a linha de meio de campo. Estava com roupas bem mais apropriadas do que as minhas: um casaco pesado, sobretudo, cachecol, gorro, botas e luvas. A maleta de metal que carregava ao lado do corpo era mais ou menos do tamanho de uma torradeira.


			Warren se afastou das arquibancadas, segurando o chapéu para que o vento não o levasse.


			Eles se aproximaram e, mesmo sem o vento que uivava nos meus ouvidos, seria impossível escutar a conversa àquela distância. Ergui a besta e a apoiei na beirada do cone, fingindo que minha presença naquele encontro não era uma completa perda de tempo.


			Na época em que ainda havia magia, eu teria acesso a todo tipo de invenção milagrosa: granadas de mão feitas por goblins, cordas encantadas e poções explosivas. Agora, as únicas coisas capazes de derrubar alguém a distância eram um virote, uma flecha ou uma pedra bem arremessada.


			Warren enfiou a mão no bolso do paletó e tirou um envelope. Eu não fazia ideia de quantas notas de bronze tinha ali. Também não sabia o que havia na maleta. Eu não sabia de nada, e já estava acostumado com isso.


			A mulher entregou a maleta para Warren, que deu a ela o envelope. Então os dois ficaram parados de frente um para o outro enquanto ela contava o dinheiro e ele destrancava a maleta.


			Quando a mulher se virou e saiu andando, tirei a besta da beirada e me encolhi dentro do cone, soprando para aquecer as mãos.


			Então Warren começou a gritar.


			Quando olhei de novo, ele acenava com o chapéu para o alto. Aquele era o sinal, mas a mulher já tinha passado da metade do campo.


			— É mentira! — gritou o gnomo. — Mata ela!


			Sejamos claros sobre duas coisas: primeiro, nunca concordei em matar ninguém; segundo, disparar contra mulheres e pelas costas não faz meu estilo. Mas se eu nem me esforçasse para fingir que estava tentando impedi-la, teria que abrir mão do pagamento e aquela noite toda teria sido uma perda de tempo. Eu me abaixei, mirei alguns metros atrás da mulher em fuga e disparei.


			Tentei atirar em um ponto da neve pelo qual ela já passara, como se tivesse calculado mal sua velocidade. Mas infelizmente para mim (e para a fugitiva), o vento mudou de direção enquanto o virote ainda estava no ar.


			Na escuridão, ouvi um ai e depois um tum quando ela caiu na neve.


			Merda.


			— Isso! Você conseguiu, Fetch! Muito bem!


			Warren agarrou a lamparina e saiu correndo, me deixando no escuro enquanto ele xingava a mulher, a mulher xingava Warren e eu xingava a mim mesmo.


			Quando consegui descer a escada e chegar perto, Warren já tinha arrancado o envelope da mulher e estava se preparando para chutá-la. Eu o puxei para trás e acabei caindo de bunda no chão. Como Warren mal chegava a um metro de altura, a queda não foi tão ruim.


			— Para com isso. Você já recuperou seu dinheiro, não?


			Eu tinha acertado a panturrilha direita dela. O virote não penetrara muito, mas uma quantidade considerável de sangue manchava a neve. Quando ela tentou se virar, os músculos em torno do ferimento se retorceram. Pus a mão no ombro dela para mantê-la parada.


			— Senhora, é melhor você não…


			— Não!


			Ela girou e acertou meu rosto. Uma linha dolorida cortou minha pele. Suas garras estavam expostas, saindo da ponta das luvas finas e brilhando à luz da lamparina. Ela era uma licum, meio humana, meio felina. Quando toquei meu rosto, senti sangue.


			— Mas que merda, dona! Estou tentando ajudar você!


			— Não foi você que atirou em mim?


			— Isso já faz mais de dois minutos. Faz mal guardar rancor.


			Eu me aproximei devagar e dessa vez ela conseguiu se controlar e não me atacou. Ela parecia humana, só que com garras e olhos felinos brilhantes. Sem pelo ou outros sinais animais óbvios. O cabelo era comprido e preto, e estava preso para trás em dreadlocks grossos.


			— Fique parada um segundo — falei, pegando a minha faca. Ela obedeceu, permitindo que eu cortasse sua calça até o ponto em que o virote a atingira. O vento e o tecido grosso tinham amortecido a velocidade, então o ferimento não estava tão profundo. Peguei um lenço limpo e meu maço de Clayfields. — Alguém tem álcool?


			Warren tirou um cantil prateado do bolso do paletó. Dei um gole que me aqueceu por dentro.


			— O que é?


			— Conhaque. Minha esposa que faz.


			Joguei um pouco do líquido na perna ferida da mulher e sequei com o lenço. A licum trincou os dentes, mas, por sorte, não me atacou.


			Tirei um dos Clayfields do maço e enfiei entre os lábios dela.


			— Morde isso aqui. O sumo vai deixar sua língua dormente, mas isso significa que está funcionando.


			Seus olhos amarelo-esverdeados me fitavam cheios de raiva.


			— Bem que eu queria tirar minha bunda dessa neve — comentou ela.


			— Só me deixa fazer uma coisa antes.


			Esmaguei o maço inteiro de Clayfields na mão fechada. Ainda havia vários palitos, então, quando esmaguei a caixinha de papelão com eles dentro, aquilo tudo virou uma pasta. O líquido escorreu do pacote e caiu no ferimento. Tentei espalhá-lo em volta do virote sem que encostasse nos meus dedos.


			— Está ajudando?


			Ela assentiu.


			Eu a ajudei a se levantar, apoiando na perna boa, passei o braço por trás das costas dela e fomos aos tropeços até a arquibancada. Ela se deitou de bruços e eu me sentei no banco abaixo para começar a tentar tirar o virote.


			— Warren, o que ela estava tentando te vender, afinal?


			O gnomo estava sentado longe de nós, de cara feia, mas abriu a maleta. Nela havia algo parecido com uma flor de cristal, uma infinidade de pétalas finas que subiam em espiral até uma ponta afiada. Essa flor estava apoiada em uma almofada de veludo, e eu não tinha ideia do que era.


			— É algum tipo de joia? — perguntei.


			— Até parece — reclamou Warren. — Só vidro.


			— Então por que você queria esse negócio?


			— Eu não queria isso! Queria o de verdade.


			— O que de verdade?


			Warren fechou a maleta com força, frustrado.


			— Chifre de unicórnio.


			Parei de mexer no virote. O gnomo e a felina baixaram os olhos, envergonhados. E tinham motivo para isso.


			Segundo as histórias, havia uma árvore cujas raízes penetravam tão profundamente o interior do planeta que tocavam o grande rio. Em uma primavera, dos galhos nasceram maçãs raras, imbuídas de poder sagrado. Quando um bando de cavalos selvagens passou embaixo da árvore e comeu aquelas frutas, a mágica fez espirais de névoa roxa surgirem em sua testa.


			Quase não se avistavam essas criaturas, que eram universalmente protegidas. A ideia de que alguém caçaria um unicórnio para arrancar o chifre de sua cabeça era uma barbaridade. Baixei os olhos para a moça-felina.


			— Você veio para Sunder para vender essas merdas? — perguntei. 


			Ela não respondeu, então enfiei o dedo no ferimento dela.


			— Aaaah! 


			Ela apoiou as mãos enluvadas no banco e se ergueu um pouco, sibilando para mim. Suas garras reapareceram pelo tecido, mas era só uma ameaça. Por enquanto.


			— Onde você está arrumando chifres de unicórnio? — perguntei. — E pode se deitar de novo, ou não vou conseguir tirar esse virote.


			Ela apoiou a cabeça nas mãos.


			— Não estou arrumando em lugar nenhum. O gnomo falou. Fui eu que fiz, é de vidro. É falso.


			Pelo menos ela não tinha realmente se embrenhado na floresta e matado animais lendários por alguns trocados. Mas essa era só parte do problema.


			— Warren, o que você queria com isso?


			O baixinho estava encolhido, resmungando na sua língua materna.


			— Warren?


			Ele não olhou para mim. Só cuspiu a resposta:


			— Eu tô morrendo.


			O vento parou de uivar.


			— Estamos todos morrendo, Warren.


			— Mas eu vou morrer logo, e não vai ser nada legal. — Ele ergueu as mãos na frente do rosto, abrindo e fechando os dedos como se apertasse duas bolinhas antiestresse. — Dá para sentir nos meus ossos… nas juntas. Estão… enferrujando. Quebrando. O médico falou que não há nada a ser feito. Nós, gnomos, tínhamos magia no corpo. Sem ela, algo aqui dentro não sabe como funcionar. — Ele apoiou a mão na maleta com o chifre falso. — Encontrei um médico novo que falou que algumas coisas têm um poder especial. Que um chifre de unicórnio é feito de pura magia, e que se eu encontrasse um, ele talvez conseguisse me devolver um pouco desse poder.


			Mordi a língua para me impedir de dizer o óbvio — que ele era um idiota ingênuo, que só estava piorando a própria situação. Se ele estava doente, a última coisa de que precisava era ficar no frio, numa noite como aquela, correndo atrás de algo impossível.


			Não consegui manter a boca fechada por muito tempo.


			— Warren, você sabe que isso é ridículo, né?


			Ele não disse nada. A mulher também não. Extraí o virote e fiz um curativo no ferimento para que ela conseguisse se apoiar naquela perna enquanto voltávamos para a cidade. A licum e o gnomo não disseram mais nada, e eu, enfim, aprendi a fazer o mesmo.


			[image: ]


			Voltamos às entranhas de Sunder City por volta da meia-noite. Warren me pagou o que devia e foi para casa de mau humor. Aí ficamos só eu e a licum.


			— Como está a perna? — perguntei.


			— Para a sua sorte, está péssima.


			— Por que “para a minha sorte”?


			— Porque estou morrendo de vontade de te dar um chutão nos dentes.


			Quando chegamos à rua Principal, ela me disse que ficaria bem sozinha. Imaginei que não quisesse que eu soubesse seu endereço. Por mim, tudo bem. Eu estava congelando e sem analgésicos, então queria estar no quinto sono quando o efeito dos Clayfields passasse.


			— Não se esqueça de ir a um médico de verdade para ver isso aí — lembrei.


			— Porra, com certeza. Dá para pegar uma infecção só de olhar para você.


			Era uma piada, mas com um fundo de verdade. Meu prédio não tinha água quente desde que as chamas subterrâneas se apagaram. No inverno, é preciso ser um homem mais forte do que eu sou para se lavar todos os dias.


			— Mas obrigada — completou. — Se era para alguém me acertar hoje, pelo menos foi um cara disposto a me ajudar depois. Qual é o seu nome?


			— Fetch Phillips. Faz-tudo.


			Ela apertou minha mão e senti as pontas daquelas garras tocando minha pele.


			— Linda Rosemary.


			A noite acabou transcorrendo tão bem quanto possível. Ela tentou dar um golpe na gente, nós a pegamos no pulo, e a licum foi para casa com um machucado para compensar nosso tempo perdido. Ninguém foi se deitar tão tarde assim. Era justo, de certa forma. Mais justo do que poderíamos esperar.


			Linda seguiu pela rua Principal, apoiando a mão nas paredes, e pensei que ela já me causara problemas o bastante para eu nunca mais ter que vê-la de novo.


			Mas, em Sunder City, algumas coisas são garantidas: fome no inverno, bebedeira à noite e problemas o ano todo.
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			O mijo no meu penico estava congelado.


			Eu já não dormia, na verdade. Só estava enrolado no cobertor, vestindo todas as peças de roupa que tinha, fingindo estar morto até o sol nascer.


			Saí da cama e forcei meus pés com duas meias a entrarem nas botas. Quando me mudei para o meu escritório/apartamento/geladeira, gostara da ideia de ser no quinto andar. Era alto o bastante para me dar a sensação de que a vista alcançava a cidade toda, e a queda pela porta de anjo seria o suficiente para me matar se eu caísse de cabeça. Era só mais um daqueles toques que transformam uma casa em um lar.


			Sunder era uma cidade em expansão, mas não particularmente alta. Isso tornava meu prédio um ponto interessante de vigilância. Porém, o vento o acertava com toda a força. A brisa entrava pelas frestas das janelas e por entre os tijolos. Ela conseguia atravessar o apartamento de baixo e passar pelas tábuas do assoalho. Eu pretendia arrumar as coisas quando tivesse tempo. Da mesma forma que ia cortar o cabelo, parar de beber e costurar as minhas calças antes que fossem mais buracos do que tecido. 


			Os cortes no meu rosto haviam sido piores do que eu tinha imaginado. Na manhã seguinte à minha visita ao estádio, pedi a Georgio, o dono da cafeteria no térreo, que me desse alguns pontos. Suas mãos trêmulas só fizeram o sangue correr mais, então deixei para lá. Quatro dias haviam se passado. Agora eu tinha quatro linhas marrom-avermelhadas na lateral direita do rosto e torcia para que não deixassem cicatrizes.


			Eu não contava com um banheiro próprio. Por isso o penico. Abri a porta para a sala de espera com o penico nas mãos e quase trombei com uma mulher. Ela estava ali parada, surpresa, como se tivesse acabado de mudar de ideia sobre bater na porta, mas não fora rápida o bastante para escapar.


			Era Linda Rosemary.


			Ela estava com as mesmas roupas bem-arrumadas da outra noite: sobretudo vermelho, cachecol de pied de poule e uma boina de lã preta levemente inclinada para o lado. Na primeira vez em que a vi, era noite e ela estava coberta de neve. Eu não tinha percebido como tudo estava gasto e puído. Ela usava luvas pretas e grossas que favoreciam o calor em detrimento da destreza, e havia um rubor em seu rosto que combinava com a névoa que saía de seus lábios. Ela baixou os olhos para o bloco de gelo que eu segurava entre nós.


			— Está fazendo café?


			Ergui o penico, tentando esconder o conteúdo.


			— É de ontem. Estragou.


			Ela torceu o nariz. 


			— Tem cheiro de mijo.


			Meu sorriso envergonhado revelou a verdade em sua fala. Ficamos ali parados por um segundo com expressões constrangidas congeladas no rosto.


			— Você… quer entrar?


			Ela pensou por um longo e doloroso momento. Seus olhos foram do meu rosto para o penico, depois para o escritório atrás de mim. A cama ainda estava aberta e desarrumada. Havia copos sujos na mesa e uma trilha de formigas passando com migalhas pelo chão. Não imagino onde elas encontraram comida, porque eu não levava uma refeição para casa havia semanas.


			Linda ficou parada, rígida, indecisa, como quando você tenta estender a mão para oferecer comida a um animal selvagem e ele precisa lutar contra todos os instintos naturais para aceitar o alimento. Depois de um tempo, ela murmurou consigo mesma:


			— Que se dane.


			E entrou.


			Ela mancou um pouco ao se aproximar da cadeira dos clientes, que limpou com um lenço antes de se sentar. Corri atrás dela, enfiando cuecas sujas e lenços usados nos bolsos.


			— Depois daquela noite, fiz algumas perguntas… — comentou ela.


			— Só um minuto.


			A porta de anjo ficava atrás da minha escrivaninha. Um lembrete dos velhos tempos, quando o mundo era mágico e algumas almas sortudas podiam chegar à sua casa pelo ar, em vez de usar as escadas. Abri a porta e o vento me atingiu como um brutamontes cobrando uma dívida. Pus o penico do lado de fora, limpei as mãos no casaco e fechei a porta. Quando me virei, o rosto de Linda era o retrato do arrependimento.


			— Perdão — falei. — Raramente recebo visitas assim tão cedo.


			Ela tirou um relógio de bolso do sobretudo.


			— Mas são…


			— Com certeza são — interrompi. — Como está a perna?


			— Com mais pontos que uma vela de navio. Como está a cara?


			— Acho que ainda tem um pouco dela grudada nas suas unhas. Não é elegante aparar essas coisas?


			Ela tirou o cachecol do pescoço.


			— Detesto essa tradição. Licum felinos só cortam as garras quando estão perto de outras espécies. Meus ancestrais viviam nas colinas geladas de Weir. Tínhamos nosso próprio reino. Nossas regras. Agora que a Coda acabou com tudo isso, fui forçada a vir para cá.


			Não pude impedir que meus olhos vagassem. A pele dela era macia, e todos os seus movimentos eram graciosos. Os dentes, embora quase não os mostrasse, pareciam estar todos onde deveriam.


			— Sem querer ofender, srta. Rosemary, mas você até que se saiu bem depois da Coda.


			Não era exatamente um elogio e, considerando a expressão em seu rosto, não foi assim que ela recebeu minhas palavras.


			— Minha irmã morreu no meio da transformação, com o cérebro tentando ser de dois tamanhos diferentes ao mesmo tempo. O rosto do meu pai virou do avesso. Ele viveu por uma semana sem falar uma palavra, sendo alimentado por um canudo, até que algo dentro dele desistiu. Éramos vinte na nossa casa. Cuidei de todos pelo tempo que foi possível, mas fui a única sobrevivente. Saí de lá e acabei aqui. Sei que tive sorte, sr. Phillips, mas sinto muito por não estar pulando de alegria.


			 Houve uma longa pausa enquanto ela deixava sua história atravessar minha cabeça oca. Do lado de fora, a ventania aumentou. O penico foi arrastado e caiu. Alguns segundos depois, ouvi um clang lá embaixo e alguém gritando obscenidades para o céu.


			A expressão dela permaneceu imóvel. Quando o silêncio voltou, ela continuou.


			— Depois daquela noite, perguntei sobre você por aí. Ouvi umas histórias interessantes.


			— Sério? Ninguém nunca me acusou de ser interessante.


			Isso não era exatamente verdade. A história do humano que escapou das muralhas de Weatherly para fazer parte da Opus tem alguns momentos emocionantes. Não tão interessantes quanto a sequência, quando aquele mesmo garoto entregou os segredos mais valiosos da magia para o Exército Humano. Isso sem contar com o grande final, quando os humanos usaram esses segredos para acabar com a magia do mundo.


			— Eu estava tentando entender o que é que você faz — disse ela. — Não é um detetive. Não é um guarda-costas. Aí alguém me contou que você investiga boatos sobre a volta da magia.


			Eu me retraí.


			— Não sei quem contou isso para você, mas errou feio.


			Esse boato não só era errado, como era perigoso. Todo mundo sabia que a magia acabara e que não havia maneira de trazê-la de volta. Meu trabalho podia ser estranho, mas eu, de jeito nenhum, andava por aí vendendo curas milagrosas para criaturas moribundas, como ela tentara fazer com o chifre de unicórnio.


			— Parece que você encontrou um vampiro meses atrás — continuou ela. — Um professor que conseguiu recuperar a força.


			Eu queria mentir, mas a surpresa no meu rosto já entregara a verdade. Não era para ninguém saber sobre o professor Rye, o vampiro que se transformou em monstro, e não era para ninguém aparecer na minha porta atrás de respostas.


			— Não foi bem isso.


			— Ouvi dizer que o vampiro encontrou uma forma de reverter o efeito da Coda. Ele recuperou seu antigo poder, e foi você quem o encontrou e descobriu como ele fez isso. Você sabe um segredo que o restante do mundo faria o impossível para descobrir. — Ela apoiou as mãos na minha mesa, tamborilando as garras na madeira. — E quero saber qual é.


			Fiquei tenso. O olhar determinado em seu rosto se transformara em algo mais perigoso, e tenho que admitir que me assustou.


			— Sinto muito, mas não posso contar nada sobre isso.


			Ficamos nos encarando, e torci para não ter que lutar contra ela. Então me dei conta de que não era hostilidade o que via em seus olhos, não exatamente. Era algo mais semelhante a desespero.


			— Não vim até aqui para causar problemas, sr. Phillips. Estou aqui para contratá-lo. O que você souber. O que descobrir. Quero que use essa informação para me deixar forte de novo.


			Eu me recostei na cadeira, feliz por não precisar lutar contra uma felina raivosa, mas sem saber como me explicar.


			— Srta. Rosemary, não é isso que eu faço.


			— Bom, e por que não? Está economizando sua energia para quê? Para ajudar velhinhas elfas a atravessar a rua? Quero ser eu mesma de novo, e não sei a quem mais pedir ajuda.


			Soltei um resmungo e fiz que não com a cabeça.


			— Não foi magia que o vampirão recuperou. Foi outra coisa. Ele sucumbiu à mesma tentação que está atraindo você agora, e isso o destruiu. Eu odeio esse mundo novo tanto quanto você, mas não é possível voltar. Você se saiu melhor do que a maioria. Lembre-se disso e agradeça sua sorte.


			Ela dobrou os dedos, deixando a madeira da mesa arranhada com oito linhas finas, então ergueu uma das mãos para observá-la.


			— Isso não sou eu. Sua espécie me matou. Tudo que eu era, tudo que eu tinha. Eu não sou essa pessoa. Neste lugar. — Ela olhou em volta, com uma expressão de nojo. — Mas que merda de lugar é esse? — Uma lágrima rolou por sua bochecha e deixou uma trilha que logo se transformou em gelo. — Você não sabe de nada, sr. Phillips. De absolutamente nada.


			Tentei morder a língua, mas depois de anos de exercício ela havia aprendido a revidar sozinha.


			— Eu sei que a magia não vai voltar. E que, quando as pessoas tentam fazer isso acontecer, elas morrem. Deixe isso pra lá, srta. Rosemary. Encontre outro projeto de vida.


			Ela parecia prestes a rasgar a minha garganta. Antigamente, talvez tivesse feito isso. Minha carne humana e fraca não teria a menor chance contra uma licum como ela. Mas aquela força se fora. Tinha desaparecido no momento em que o rio sagrado se transformara em vidro. Em vez disso, ela pegou o cachecol, se levantou e foi até a porta.


			Ela olhou para as palavras pintadas no vidro: Fetch Phillips: Faz-tudo. Então, leu meu nome em voz alta, rolando as sílabas nas bochechas coradas.


			— Faz-tudo... — começou, franzindo o nariz. — Eu entendo o que você quer dizer. Você acha que pode fazer tudo. Acha que é um homem capaz. Tenho certeza de que faz sentido para você. Mas veja só como vive. Preste atenção à maneira como fala. — Ela nem sequer se virou para olhar para mim, só continuou encarando o painel de vidro, tentando despedaçá-lo com os olhos. — Você é um garoto, Fetch Phillips. Um garoto idiota, brincando com coisas que não são suas. Largue esses brinquedos antes que acabe se machucando.


			Então ela se foi.


			Procurei uma garrafa para remover o gosto das palavras dela da minha cabeça. Ela não sabia de nada. Só queria ser forte e me odiava por ficar no seu caminho. E o que eu deveria fazer? Mentir para ela? Fingir que poderia sair em uma missão e voltar com algum tipo de magia para fazê-la voltar a ser como era antes? Era impossível. A magia tinha acabado, e o quanto antes todos nós aceitássemos isso, melhor.


			Triiim.


			Atendi ao telefone e ouvi a voz cansada do sargento Richie Kites. Havia o barulho de alguma confusão ao fundo, mas suas palavras eram um sussurro.


			— Fetch, você pode dar um pulo aqui no Bluebird Lounge, na rua Canvas? Simms quer sua opinião em um negócio.


			Essa era nova. Em geral, os policiais tentavam me enxotar das cenas de crime, não me chamar para dar uma olhadinha.


			— Claro. Por que o convite?


			Richie baixou ainda mais a voz ao telefone.


			— Temos um defunto aqui, com um buraco na cabeça. E não foi feito com nenhuma arma que a gente conheça. Não sei o que te dizer, Fetch. Mas, pra mim, isso parece magia.
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			O dia se revelava um daqueles que não eram para acontecer. Mulheres bonitas não apareciam à minha porta antes do meio-dia, policiais não me ligavam pedindo minha opinião e ninguém explodia ninguém com magia, seja lá qual fosse o tipo. Não mais.


			O Bluebird Lounge era um clube só para humanos na rua Canvas, a oeste da cidade; um prédio de granito com dois andares e sem qualquer tipo de sinalização na porta.


			O departamento de polícia de Sunder City inteiro estava parado em frente à entrada. Em geral, você teria sorte se visse mais de dois policiais em qualquer cena de crime. No nosso novo mundo sombrio, até os assassinatos ficaram sem graça. Então era estranho que aqueles policiais estivessem tão animados, em vez de chateados e sonolentos. Aquele dia não parava de me surpreender.


			O sargento Richie Kites estava sozinho, encostado na fachada de granito. O corpanzil de meio-ogro parecia capaz de empurrar o prédio inteiro.


			— Qual é, Rich? Vocês, tiras, estão tão solitários que agora têm que andar em bando?


			Ele balançou a cabeça, obviamente irritado com a multidão.


			— Quando ouviram a história, todos os filhos da mãe da delegacia inventaram uma desculpa para aparecer aqui e dar uma olhada. Vamos entrar, você vai entender o motivo.


			Richie foi na frente, abanando a mão para um policial que tentou reclamar da minha entrada.


			— Ele tá liberado. Foi pedido especial da Simms.


			Eu estava tão confuso quanto o cara, mas tentei não demonstrar. Parte de mim suspeitava que eu estivesse sendo atraído para uma armadilha e que logo me forçariam a segurar a arma do crime e me incriminariam pela morte. Isso parecia mais provável do que um pedido de ajuda.


			As paredes internas do Bluebird tinham painéis de madeira marchetados com mármore branco. O lugar era um labirinto de corredores estreitos que levavam a salinhas privativas de duas a seis pessoas. Todos sussurravam. Os funcionários, os policiais e os outros “especialistas” se aglomeravam ansiosos nos aposentos, já criando os rumores que logo tomariam as ruas. Havia mais gente no final do corredor, e segui Richie até a sala que recebia mais atenção.


			A salinha mal acomodava duas poltronas de veludo e uma mesa quadrada de mármore preto. Havia um copo vazio e outro pela metade, que o homem sentado do outro lado segurava. Ele estava vestido de forma impecável: um terno de lã de três peças com um plastrão azul e um lenço dobrado no bolso. Os dedos, os pulsos e o pescoço estavam carregados de joias douradas chamativas. Usava o cabelo penteado para trás com algum gel reluzente e suas sobrancelhas eram dois arcos finos. Devia ser bem bonitão antes de terem explodido a cara dele.


			Uma das laterais do rosto estava destruída, revelando os dentes inferiores até os molares. Os dedos estavam tensionados em ganchos duros, uma das mãos segurando o copo e a outra ao lado do corpo. Acima da clavícula, o sangue formara uma poça no paletó e escorrera pelo peito. O cadáver tinha os olhos abertos, congelados em choque, e sua esclera, antes branca, agora estava vermelha e úmida.


			Era só um cara morto. Longe de ser o primeiro, e provavelmente não seria o último. Mesmo assim, havia algo de peculiar nele. Algo mais desconcertante do que o sangue ou a carne destruída ou o rigor mortis. Eu ainda estava tentando entender o que era quando ouvi uma voz que sibilava como a água nas brasas.


			— Foi num instante — disse a detetive Simms ao parar ao meu lado. — Olha só a surpresa na cara dele. Ele nem largou o copo.


			Ela estava certa. A morte, como a conhecemos agora, é lenta. Você fica doente, ou velho demais, ou gelado demais, então se agarra à vida por todo o tempo que consegue até que a escuridão, enfim, leva você. Talvez você tome uma surra num beco, talvez seja esfaqueado na barriga e ande aos tropeços por aí até seu coração parar de cantar, mas, mesmo assim, tem tempo para compreender o que está acontecendo. Aquele cara parecia estar na metade de uma história quando uma bomba explodiu no fundo da garganta dele.


			Foi como ela disse: instantâneo.


			A detetive Simms estava embrulhada em um casaco pesado, um chapéu de abas largas e um cachecol preto. Usava aquela mesma roupa o ano todo. Seus olhos amarelos reptilianos se destacavam em meio a todo aquele preto e, para variar, não estavam cheios de desdém ou aversão. Em vez disso, me pediam respostas.


			— Já tinha visto alguma coisa assim?


			Olhei para o defunto e depois de volta para ela, ainda confuso com aquela situação e com o motivo pelo qual fora chamado para compartilhar meus conhecimentos inexistentes.


			— Por que está me perguntando isso?


			A detetive se aproximou.


			— Fetch, a gente sabe o que você está fazendo.


			— Ah, é mesmo? E você poderia me dizer o que é?


			— Você está procurando algum jeito de trazer a magia de volta.


			— Eu não sei quem que está…


			— Shhh. Vamos falar disso em outro momento. Por enquanto, só quero saber que tipo de magia mataria o cara desse jeito.


			Não dava para discutir, não ali. E a resposta era óbvia: nenhum tipo de magia, porque não existia magia, e todo mundo sabia disso. Mas, como meu papel fora explicado de forma bem explícita, teria sido falta de educação da minha parte não fazer o que me pediam.


			Primeiro me concentrei no rosto dele. Era ali que a história estava sendo contada. A boca do morto estava aberta de dois jeitos. O primeiro, na frente, do jeito que era de se esperar. Estava sem quatro dentes, dois em cima e dois embaixo. Os mais próximos ao buraco tinham sido empurrados para trás, sugerindo que a explosão tinha entrado na boca pela frente. A segunda abertura atravessava a bochecha, a mandíbula e até parte do pescoço. Os lábios ainda estavam juntos no lado esquerdo, mas a bochecha estava destruída, arreganhada, e o fundo da garganta era uma maçaroca indistinguível de sangue e carne.


			Sangue cobria a parede de trás como confete. Havia esguichos por todos os cantos da sala, mas o ponto onde o vermelho estava mais concentrado era logo atrás da cabeça. Tinha sangue na mesa também. Menos. Como se ele tivesse espirrado.


			Então, o que tinha acontecido ali?


			Fiz uma lista mental e tentei eliminar as opções. Aquilo poderia ter sido feito por uma arma? Não uma lâmina, o ferimento era caótico demais. Qualquer pessoa com uma arma de concussão, como um porrete ou cassetete, teria golpeado a cabeça dele de cima para baixo, ou na lateral do rosto, não enfiado boca adentro. Além disso, a coisa teria que ter sido disparada de uma balista para causar esse tipo de dano.


			Pensei em todas as criaturas que eu conhecia; as com garras e unhas, chifres e presas. Talvez fosse possível atingir a vítima tão rápido que ela não se desse conta, mas seria preciso mais do que unhas afiadas para explodir a cara de um homem.


			Um projétil? Não havia virote ou flecha à vista e, mais uma vez, o ferimento era feio demais. Além disso, se a pessoa com quem alguém está bebendo tira uma besta do bolso, é preciso ser mais durão que um dentista de dragão para não largar o drinque.


			Eu me aproximei bem daquele circo de horrores e vi que parte da gola da camisa da vítima estava preta e estragada. Queimada. Na mesa, junto com o sangue e os talheres, havia uma leve camada de pó fino. Cinzas.


			— Algum deles tinha um cachimbo? — perguntei para Simms.


			— É proibido fumar aqui. O recepcionista saberia.


			Minha lista estava ficando irritantemente curta. A única coisa que restava era o impossível. Então, eu disse o que sabia que eles queriam ouvir.


			— Alguém invocou fogo.


			Simms assentiu para confirmar que chegara à mesma conclusão, mas sua expressão me revelou outra coisa. Ela estava chocada, sim. Com medo. Porém, sob tudo isso, estava animada. Nos seus velhos olhos dourados de serpente, vi a expectativa entusiasmada de uma menininha pronta para uma aventura.


			Isso me assustou mais do que tudo.


			— Vamos encontrar algum lugar calmo para conversar — disse ela.
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			Entramos em outra sala, longe de olhos e ouvidos curiosos. Simms se sentou numa poltrona, eu de frente para ela, e Richie ficou parado na porta, de vigia.


			A detetive desenrolou o cachecol e o deixou pendurado nos ombros. Seus lábios estavam rachados, o inferior com uma gota de sangue que ela lambeu com a ponta da língua bifurcada. Normalmente, Simms era rígida, autoritária e impaciente. Hoje, ela se recostou na poltrona e fitou a beirada da mesa como se esperasse uma resposta cair do céu. Depois de um tempo, fui obrigado a começar a conversa.


			— Quem é ele?


			Ela ergueu a cabeça como se eu a tivesse despertado de um sonho.


			— Lance Niles — respondeu. — Recém-chegado na cidade. Estava dando uma olhada por aí, comprando imóveis e fazendo amigos. Ninguém sabe muito dele, mas o cara tem muito dinheiro e já é dono de um monte de terrenos.


			Isso explicava as joias no corpo. Desde a Coda, ninguém que era daqui zanzava por aí usando pedras preciosas ou ternos caros.


			— Alguma testemunha?


			— Só o recepcionista. Niles chegou primeiro. Alguns minutos depois, um homem se juntou a ele. Usava uma bengala e um chapéu-coco. Terno preto e bigode fino. Pediram a primeira rodada de bebidas. O outro homem pediu uma segunda. Minutos depois, o recepcionista ouviu uma explosão rápida e aguda. Quando entrou, a cena estava exatamente como agora, só que mais fresca. Os outros clientes disseram a mesma coisa, com ainda menos detalhes.


			O pior nessa história era ela ser quase normal. Seis anos atrás, antes que o mundo se tornasse aquela merda, esses acontecimentos não pareceriam nada estranhos. Dois bêbados se metiam em uma briga, um deles disparava uma bola de fogo na cara do amigo. Isso acontecia. Mas não em um lugar assim. Mesmo naquela época, esse clube era só para humanos. Era o último lugar em que se esperaria ver qualquer sinal de feitiçaria.


			— Como era o assassino? — perguntei.


			— Ele tinha algumas cicatrizes no rosto, parece, mas os funcionários não se lembram de nada específico. Nenhum sinal de magia: orelhas arredondadas, dentes alinhados, pele lisa, ombros retos, todos os dedos proporcionais. Os funcionários daqui são treinados para perceber essas coisas.


			— Então ele era humano?


			— Ou alguém que consegue se passar por um. Um mago ou licum teria mais sorte. Depois da explosão, ele se mandou pelos fundos e ninguém teve coragem de seguir. Ninguém sabe para onde foi, se tinha um cavalo ou alguém esperando do lado de fora. Niles fez a reserva e era membro do clube, então o assassino nem precisou dizer o nome. Só sabemos que roupa ele usava, e duvido que isso vá nos levar muito longe.


			Assenti. Aquilo não era nada. Era menos que nada. Todos imaginávamos as roupas, não o homem embaixo delas. Depois que se trocasse e tirasse o bigode, estaríamos perdidos.


			Enfim, tive que fazer a pergunta que tanto incomodava minha mente.


			— Simms, por que você me chamou aqui?


			Ela me encarou como se eu fosse um pedido de comida que chegou errado à mesa.


			— Os boatos se espalham por Sunder como fogo na floresta, e você está bem no meio das brasas. Rumores sobre o que você encontrou na biblioteca. Coisas que você talvez saiba. Você é o novo garoto-propaganda de mistérios mágicos.


			— E você acredita nisso?


			Ela bufou.


			— Fetch, se eu achasse que você tem algum segredo de verdade, a gente não estaria aqui. Você estaria amarrado numa sala de interrogatório com um atiçador de lareira quente entre os colhões. Mas se essa história está correndo pelas ruas, pessoas vão acabar batendo na sua porta. Então, o que andou ouvindo?


			Fazia sentido, eu acho. Porém, era uma manobra bem desesperada para uma detetive cínica como Simms.


			— Nada de útil. Só esperanças vazias.


			— Alguma coisa que possa ter a ver com isso?


			Neguei com a cabeça, e Simms não pareceu surpresa.


			— Valia a tentativa.


			— Eu te aviso se souber de alguma coisa.


			— Pode apostar que sim. Porque agora que você viu isso, está trabalhando para mim. Em caráter extraoficial, é claro.


			— Estou confuso de novo.


			Simms soltou uma risadinha, mas não entendi qual era a graça.


			— Você está em uma posição em que pode se enfiar em lugares que a gente não pode. As pessoas te procuram achando que você é o cara com as respostas para as perguntas que não fazemos mais. E… — Ela deu uma olhada para Richie. — E vão acabar expulsando a gente dessa. Lance Niles estava fazendo muitos amigos antes de morrer. Um desses amigos era o prefeito Piston. Já me mandaram compartilhar todas as informações sobre o caso com o escritório do prefeito. Em algumas horas, vão me dizer para me afastar do caso. Amanhã, ele mandará seus capangas idiotas para as ruas, e eles chutarão umas portas. Quando isso acontecer, também quero ter um capanga idiota trabalhando para mim.


			— Mas por quê? O prefeito já tirou vários casos das suas mãos e você nunca ligou para isso.


			Ela se inclinou para a frente, e havia algo na sua expressão que eu nunca tinha visto. Quase beirava a vergonha.


			— Porque isso parece magia, Fetch. Eu sei que não pode ser, mas se for, quero ser a primeira a saber.


			Concordei. Não tive opção. Ela não estaria mais despida se tivesse tirado até a última peça de roupa.


			— Não posso te pagar — continuou. — Mas haverá uma recompensa. Se você encontrar o cara que fez isso, ou descobrir alguma informação que nos leve até ele, vou garantir que você receba o que merece. Mas venha até mim primeiro.


			Era uma proposta estranha. Por mais sincera que Simms parecesse, eu não conseguia esquecer as dezenas de vezes em que as botas dela acabaram nas minhas costelas. Por outro lado, eu estava desesperadamente sem trabalhos e não seria má ideia ter alguns policiais ao meu lado. Mas esses motivos nem me importavam. Eu estava tão curioso quanto ela. Depois do que tinha visto, eu não conseguiria me segurar, nem se quisesse. Começaria a perguntar por aí, de qualquer maneira. Se Simms queria me recompensar por isso, eu não via motivo para impedi-la.


			— Pode me considerar contratado.


			Demos um aperto de mãos e pude sentir o tremor em seus dedos. Eu tinha mil respostas prontas que poderia ter dado. As mesmas coisas que dava a todas as criaturas desesperadas que apareciam na minha porta, torcendo para que eu conseguisse devolvê-las à velha forma. Acima de tudo, eu poderia abrir os olhos dela para o fato de que só um louco veria a salvação no rosto ensanguentado de um morto. Eu poderia ter dito muitas coisas. Mas não disse. Assenti, me levantei, dei um tapinha nas costas de Richie e saí para a rua.


			Os policiais do lado de fora me observaram enquanto eu deixava o prédio como se estivessem esperando alguma grande declaração, mas era a mesma história que a gente já ouvia fazia seis anos: a morte é uma filha da mãe da qual nenhum de nós consegue escapar.


			Simms estava se iludindo. Talvez eu não pudesse provar naquele momento, mas mostraria a verdade a ela quando encontrasse o assassino. O assassino humano e não mágico.


			Resolver esse caso poderia encher minha carteira, trazer Simms para o meu lado e botar um homicida na cadeia. Mas, acima de tudo, mostraria a todo mundo que eu não tentava ganhar dinheiro fingindo que a magia ainda existia em algum lugar por aí. Havia uma explicação racional e científica para aquela morte, e eu a entregaria em uma bandeja de prata.
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			Eu vinha evitando o Fosso por todo o inverno. Alguns meses antes, por minha causa, um grupo enorme de anões havia sido despejado de casa. Em troca, recebi a posse de uma mansão caindo aos pedaços que abrigava o corpo congelado de uma fada há muito tempo morta. É uma daquelas escolhas que me faz sentir mal toda vez que paro para pensar nela. Porém, se tivesse outra chance, eu faria a mesma coisa de novo sem pensar duas vezes.


			Para piorar a situação, os anões eram frequentadores assíduos do meu bar favorito, o que me deixou com medo de aparecer por lá. Dizem que o tempo cura todas as feridas, mas só se você fizer um curativo. Caso contrário, ele só infecciona o ferimento e o deixa cheio de pus.


			Mantive a cabeça baixa ao entrar e vi somente um deles, cujo nome era Clangor. A barba ruiva e o cabelo sujo estavam trançados, e ele ainda usava o uniforme de metalúrgico, mesmo depois de anos de desemprego. Estava sentado no bar, bebendo a ale escura barata, com gosto de graxa. Ele não tinha me visto, e eu queria que permanecesse assim, então virei para a esquerda, para os fundos do bar, onde ficavam os alvos de dardos, o telefone público e as cabines.


			O Fosso não era mais aquecido. Não sem o fogo. Os clientes se mexiam menos do que antigamente. Riam menos. Nada de dança ou música, só frequentadores calados enchendo a cara para esquecer as lembranças de dias melhores.


			O único barulho vinha de Wentworth, um dos poucos magos que usavam um bigode sem barba. Como de costume, ele enchia o saco: apoiando-se em uma das mesas, gritava para um bando de banshees que, mudos, não tinham como mandá-lo calar a boca. Talvez fossem parentes de Boris, o bartender pós-Coda que comprara o lugar por uma mixaria quando Tatterman se aposentou. Ele me viu de onde estava, atrás do bar, e seu olhar dizia: É bom te ver, mas você devia dar o fora daqui.


			Eu não gostava de arrumar confusão para o lado do Boris, mas esperava que salvar sua família do massacre de Wentworth me desse alguma vantagem. O mago estava no meio de um discurso inflamado quando me aproximei.


			— … dizem que foi um acidente, mas quem é que acredita? Eu é que não vou acreditar, isso com certeza. Um acidente conveniente pra caralho para eles, vou te contar. Tirar meus poderes. A voz de vocês. Todas essas coisas que antigamente faziam a gente estar acima deles. Isso foi um ataque, é o que digo, e ainda não acabou. Estamos no meio de uma guerra, mas o nosso lado acha que já acabou, então estamos deitados no meio do campo de batalha, deixando os canalhas ganharem. A gente precisa acordar. A gente precisa revidar com tudo que…


			Os olhos de todos os banshees se voltaram para mim, atrás dele, até que depois de um instante o mago percebeu.


			— Oi, Wentworth. Se você tiver um momento, eu queria te pedir um conselho.


			Algumas pessoas talvez ficassem com vergonha por serem pegas no meio de um discurso desses. Mas não o velho Wentworth. Ele fez uma careta bem na minha cara, deixando claro que não se importava se eu tinha ouvido o que ele dizia sobre a minha espécie. 


			— O que você me oferece em troca?


			Boris me observava atentamente, então fiz um sinal para ele trazer duas bebidas. Ele sabia o que nós dois bebíamos, e Wentworth suavizou a expressão quando viu os copos sendo servidos.


			— Vem aqui para o canto — falei. — Não quero chamar atenção.


			— Ah, aposto que não, de fato.


			A família de banshees assentiu em agradecimento quando o mago lhes deu as costas. Nós nos sentamos na cabine do canto e as bebidas chegaram logo depois. Wentworth não me deu atenção até que tivesse tomado um belo gole.


			— Então, rapaz — disse ele com a espuma pingando do bigode molhado. — O que te traz até mim hoje?


			Baixei os olhos para a seiva queimada que Boris tinha posto na minha frente.


			— Quero saber como a magia funcionava. Antes de acabar.


			— Acabar uma ova, rapaz. Seus amiguinhos destruíram a magia.


			Eu já tinha aprendido havia muito tempo a não discordar de Wentworth. Especialmente quando ele tinha razão.


			— Sim, antes de ser destruída. Quero saber como se lançava feitiços. Especificamente do tipo que podia ser usado como arma.


			— Já que você teve o bom senso de vir à fonte correta, vou te dar a informação que procura. — Ele deu outro longo gole, feliz por alguém querer ouvi-lo, para variar. — Existem três tipos de feitiços, cada um lançado por uma classe diferente de usuário de magia. As duas primeiras são os feiticeiros, os quais podem ser magos (que são treinados) e arcanistas (que não são). Um feiticeiro pode ser reconhecido pelas pupilas e cabelos brancos e pelos dedos extravagantes. A maioria dos feiticeiros nasce de pais humanos. Ninguém nunca conseguiu provar como ou por que isso acontece. O máximo que conseguimos compreender foi que a atmosfera mágica se concentrava no corpo da mãe e passava para o feto antes do nascimento. Muitas mentes doentias tentaram forçar esse processo, mas, até onde sei, nenhuma conseguiu.


			“Essas crianças de olhos brancos conseguiam sentir as energias do mundo ao redor. As habilidades naturais variavam, mas os talentos básicos normalmente eram os mesmos: criar ondas na água, conjurar rajadas de vento, alimentar fagulhas até que se transformassem em enormes incêndios. Feiticeiros têm a habilidade instintiva de ouvir a magia dentro dos elementos e dar um empurrãozinho. Esses talentos, quando praticados em um ambiente não controlado, criam o que chamamos de arcanistas. Bom, o que chamávamos de arcanistas.”


			Ele queria dar outra cutucada, mas eu sinceramente não tinha mais forças para retrucar.


			— Um arcanista com treinamento se transforma em um mago. Esses são os usuários de magia mais poderosos, mais habilidosos e mais difíceis de explicar. — Ele fez um gesto para si mesmo sem qualquer sinal de ironia. — Alguns dizem que só os alunos da Universidade Keats são magos de verdade. Foi lá que eu estudei, é claro, mas nunca fui esnobe assim. O que importa é o nível de habilidade. Quando treinado, o mago aprende a estender seus poderes além do que está nas imediações, entrando em sintonia com os elementos na sua forma mais pura, invocando-os para o espaço entre suas mãos. Quando precisava de fogo, eu abria um portal para um mundo de enxofre e chamas. Quando queria voar, eu trazia vento do desconhecido para soprar sob meus pés. Se eu queria prender um homem no lugar, conjurava a gravidade para as pontas dos dedos e o mantinha sob a força do meu punho.


			Era impossível não perceber a satisfação nos lábios do velho. Seus olhos de pupilas brancas se estreitaram e ele trincou os dentes, lembrando os dias em que tinha poderes capazes de matar ao seu dispor.


			Vi muitos magos lançando feitiços quando estava na Opus. Até ouvi a localização desse lugar invisível. Depois de desertar para o Exército Humano e de ser convencido de que os magos estavam tentando nos destruir, entreguei essa informação. Quando os humanos enfiaram suas máquinas na magia, ela se congelou em resposta.


			— Então esses são os feiticeiros — falei. — Qual a outra?


			Ele piscou, como se tivesse esquecido onde estava.


			— A outra o quê?


			— A outra classe de usuários de magia. Você falou que…


			Ele tamborilava o dedo no copo vazio. Entendi a dica e fiz um gesto pedindo mais uma rodada a Boris.


			— Ah, a outra classe? Sim, sim, sim. Os bruxos e bruxas. Dedos mais longos que os de vocês, o que lhes dá certos talentos. Perdão por deixá-los por último, é que são uma baita decepção, em comparação. Tudo o que fazem, basicamente, é brincar com a magia que já existe no mundo físico. É como cozinhar. Misture uma coisa com outra e adicione uma pitada de essência de não-sei-o-quê e, por um momento, essa mistura libera a energia mágica presa ali. Um substituto fraco para feitiços verdadeiros, mas já vi uma bruxa bem equipada criar bastante confusão. Mais que…


			— Mas só pode estar de sacanagem!


			Olhei por cima do ombro. Boris, o dono do bar, estava a caminho da nossa mesa com as bebidas e uma expressão de arrependimento. Ele fora pego. No bar, Clangor estava com a cara vermelha de fúria e apontava o dedo direto para mim.


			— Mas o que você tá fazendo aqui, caralho?


			O olhar de Boris me dizia: Foi mal, mas será que você pode dar o fora daqui antes que esse babaquinha comece a destruir coisas? Assenti para avisar que faria isso.


			Eu nem tinha terminado minha primeira bebida, mas joguei algumas moedas na mesa para pagar pelo pedido. Fiquei de pé, ergui os braços em submissão, fiz uma mesura envergonhada e segui para a saída, mas o anão era mais cerveja do que cérebro e não queria me deixar dar o fora.


			— Eu te fiz uma pergunta!


			Ele tinha se levantado do banco, tremendo de raiva, com um pêndulo de baba balançando em seu lábio.


			— Só vim falar com um amigo. Não quero incomodar.


			A caneca dele acertou o batente da porta, derramando cerveja barata em mim e no capacho de boas-vindas.


			— Amigo? — Ele soltou uma daquelas risadas que, na verdade, são puro sarcasmo audível. — Você não tem nenhum amigo, Fetch. Não neste bar. Não nesta cidade. Em lugar nenhum. Você sabe disso, não sabe? — Ele se aproximou e eu recuei, subindo as escadas em direção à porta. — Se eu ainda fosse forte como era antes da sua gente foder com o mundo todo, eu cortaria suas pernas, depois sua cintura, depois seu pescoço, aí enfiaria o pé nessa sua cabeça oca de merda e esmagaria seu crânio bem aqui no chão.


			Eu olhei em volta. Não deveria ter feito isso.


			Eu já tinha trabalhado no Fosso. Depois tinha bebido no Fosso, todos os dias. Já tinha pagado rodadas de bebidas para todos os clientes de sempre, e eles também já tinham feito o mesmo por mim. Mas todos mantiveram os olhos baixos. Ninguém disse nada. Ninguém ergueu os olhos. Ninguém ia discutir com o anão.


			— Some daqui — disse ele.


			Foi o que fiz.


			[image: ]


			A última coisa que aconteceu comigo no Exército Humano foi levar um virote de pura mágica bem no meio do peito. O ferimento nunca cicatrizou direito e a dor, de vez em quando, tentava arrancar minhas costelas. Depois que saí do Fosso, abri um pacote novo de Clayfields e mordi a ponta do graveto, sugando o sumo. Ajudou um pouco, mas ainda sentia falta de ar.


			Foi burrice voltar lá. Nos últimos anos, eu havia falado o suficiente com magos para saber que os poderes deles não estavam funcionando. Não havia uma faísca sequer de coisa alguma. Os jornais diziam que a Universidade Keats ainda tinha alunos e professores que, todos os dias, tentavam liberar a antiga magia. Se aqueles especialistas dedicados não tinham conseguido, eu duvidava de que um arcanista sem treinamento tivesse alguma chance. E, ainda que conseguisse, era improvável que a primeira coisa que faria, ao reconquistar seu poder perdido, seria explodir a cara de um empresário com uma milagrosa bola de fogo pós-Coda.
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